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A alma do homem é algu­
ma cousa que não poderia 
vir já  formada para seu cor 
po, por isso que, toda femi­
nina, mais que ninguém, é el- 
la volúvel, mudando sempre 
adaptando-se ao molde que 
lhe impõe uma contigencia 
qualquer, numa fragrante de­
monstração de fraqueza, de 
passividade, de debilidade, 
próprias ainda, todavia, do 
sexo que tem . . .

No entanto nos outros ani- 
macs filhos de Deus, é eila 
absolutamente im^tave! nas 
suas affeições e nos seus odios; 
permanecendo a mesma nas 
suas preferencias, soffrendo as 
mesmas variações sob a acção 
de uma mesma cousa.

A maior prova disso é a 
musica. E Humberto de Cam­
pos, ha pouco, numa das 
suas grandes chronicas d.o 
seu grande «Carvalhos e Ro­
seiras», suggeria diante dos 
freqüentes fracassos políticos 
do grande pianista Padere- 
wscky, que a humanidade 
ambiciosa devia supporíar o 
político por respeito ao genio. 
Que a 5musica, deante do 
acontecido, mostrava estar 
perdendo sensivei terreno no 
coração dos homens, facto 
esse, nunca registrado na 
«Historia, onde eila abrandou 
sempre a alma irada da hu­
manidade. Se for certo isso, 
com relação ao homem; se o 
materialismo incisivo do am­
biente moderno absorveu as 
ultimas brisas de sentimento 
que vagueavam no coração 
humano, tangendo com seus 
suaves movimentos, as ultimas 
cordas de uma lyra trincada, 
se a alma do homem moldar-. 
se, femenir.ameníe, a forma | 
circular da ambição sem per- 
íume, que domina o seculo, o 
irracional, que ‘ nasce, que 
vive c que sente», deante do j 
mesmo fenomeno, deante da; 
mesma musica, através dc; 
todos os tempos, innunda-se: 
da mesma ternura, abandona 
mi! instincíos di

FRANCH1NI NETTO

tocàva o coração dos bichos, 
até o fakir moderno, que en­
canta a terrível python, de 
quem uma goíta de veneno 
bastaria para matar um ho­
mem, prosírando-a comovida, 
abandonada a seus pés, para 
ganhar assim, alguns nickeis 
que o sustentem. Aproveitan­
do essa disposição nunca mu 
dada nos animaes, um illus- 
tre professor de musica, che­
gou a formar uma orchestra 
com passaros, que executa 
com perfeição diversa.s musi 
cas do seu reperíorio.

Para isso educou elie, ca­
ca passaro, apurando-lhe o 
ouvido durante meses, sendo 
que o passaro repetia com 
exactidão, para não mais es-
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um processo tiro e queda», mas 
com certo receio, dado as 
conseqüências que uma dis­
tração no uso, poderia trazer. 
Com esse processo, numa ho­
ra dessas, o cidadão não tem 
mais necessidade de correr 
em busca de exíerminadores 
de insectos. E ’ bastante ter 
o cuidado, á noite, antes de 
deitar, de coiloc^' junto a ca 
ma, urn . . . violonceiío. Sim 
senhor um violonceiío e quan­
do ouvir o tal canío, faça 
soar a corda «sol» do refe­
rido instrumento. E ’ só; diz
a revista qu; rtao ficará

quecer cada som que lhe trans- só mosquito nas proximida
a um

miííia o pasciente professor.
Recentemente porem, o «Frank­
furter Illustrierte Zeiíung» de 
Francfort, acaba de publicar 
um artigo que vem revolucio­
nar o commercio dos insedi- 
cidas. Trata-se do seguinte1 — 
ás vezes ficamos irritadíssi­
mos ao ouvir o canto mono- 
tono dos mosquiíôs, e então 
nos estapeamos fortemente nu­
ma raiva incontida, com um 
só e sanguinário pensamento: 
matar o irritante bicho. Prin­
cipalmente se isso occorre á 
noite no meio de um sonho 
bom... Num intuito absoluta­
mente altruistico vamos ensinar1 porque, se por distração, to-

;s.
E ’ a seguinte a explicação se­
gundo um «magazine»:—  o 
mosquito macho canta, para 
chamar a femea, e não com 
os tenebrosos intuitos de pcr- 
lubar o somno de um pacifi­
co mortal. M as, p a r a  
ouvir o canto da femea, 
que é muiio mais fraco, tem 
elle, um ouvido muitissimo de­
licado. Dahi um som forte, 
grave, desíruil-o facilmente ar­
rebentando-lhe os frágeis or 
oãos auditivos. Agora, é pre­
ciso, segundo ainda a revista 
em questão, que o cidadão to­
que mesmo a corda «soU

ĵhU/U íox.

agradecendo as inúmeras demonstrações de ami­
zade que-recebeu por motivo de sua nomeação 
para o cargo de Inspetor Federal do Ensino Se­
cundário, aproveita a oportunidade para avisar 
seus amigos e clientes que continuará residindo 

nesta cidade.

Bi­

car a «do», uma nuvem de cação essa que veio corrobo-
insectos cobril-c-a pois, pare­
ce que a vibração dessa cor­
da corresponde ao canío da 
femea . . .  Se isso for certo, 
dentro em pouco veremos an- 
nunciados discos de violon- 
cellistas, tocando melodia nu­
ma só corda: *a sol», para 
que c ‘ cidadão tenha um 
somno suave e bom, isento 
dos cheiros desagradaveis dos 
insecticidas modernos».

O  commercio é capaz de 
tudo. Ahi então, o cuidado 
deverá ser, na escolha do 
disco . . .

AMPLIAÇÕES ?
Só no Photo S c Í I Ê jO&O 

e nada mais.
Rua Santa Rita, 164-

23...................  «a
•  •• •n

Domingo urti- 
mo, bem cedi- 
nho, quagi de 
madrugada, pa­

receu em casa o meu cumpa- 
de Fiaele trazeno nas mão 
o jornar o P O V O  pYa que 
eu lesse o portesto dos cho- 
fé p’ra morde as quexa que 
noi fizemo contra erguns del- 
les que num respeitum a ta- 
beila de preços da Perfeiíura.

Li a expricação que a com 
missão anornyma leis por in- 
tremedio desse jornar, expri-
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Por de
dança, vende

ferocidade,1
scníc se invadido pela mesma 
doce volúpia, larga es armas 
e declara-se vencido.

E isso desde Pan, com

mu- 
ou ar­

renda o bem mon­
tado H O TEL B E ­

ZERRA .
Ver c tratar com 
o seu proprietário, 
Agostinho Bezerra. 

Rua dr. João Pes­
soa. 34.

—  I T U -
flauta maravilh "»sa oue X ■

rã o que nois affirmerr.o.
Noi dissemo que hai cho- 

fé que cobra quinze mi réi 
p’lo serviço de casamento, e 
elles, como pexe, morrerum 
p’la boca. •

Elles linham memo que con­
fessa a verdade, inda mai 
que o facto se passôsse com- 
migo e memo próque eu num 
demito que se duvide das 
minhas palavra.

A prova de que elles me 
cobrarum quinze mi réi ta 
neste pedacinho, que eu vo 
copiá tar e quar: «Aliás sem­
pre foi esse o preço escrupu­
losamente observado por to­
dos os motoristas locaes que, 
somente o tem elevado para 
15$000 quando se trata de 
serviço a cargo de carros fe­
chados etc.» . . .

Poi, cumpade, aflirmo de 
novamente, sem arreceio d.e sê 
cunteslado, que num são so- 
mentes os que têm cerro fe­
chado que cobrum esse pre­
ço, (que nunca existiu na fa- 
bella) mai tamern tentam co­
bra esse preço os que pis- 
suem carro aberto.

Indas otro dia um cumpa* 
de meu teve que ruminá cum 
chofé de carro aberto que 
queria cobrá delle 15$Q00 
p rum casamento, seno perci- 
so ameaçé de deposita a 
contia na Perfeitura.

A carapuça que noi jogue- 
mo e que temo jogano sé 
serve p’ra quem ia senó laia- 
da, num é pTa tudos da 
crasse.

Àquerditamo que a maioria 
num faça desses abuso, pro- 
que, felismeníç* em tudas as 
crassq hai o trigo e o ioio.

Ta purtanto de im pé e ir- 
respondive a nossa affirmação 
de que hai chofé que- num 
respeita a tabella.

Nas suas expricação! elles 
dão a entende que noi num 
cumbercemo c’o fiscar de 
vehico a esse respeito, cum o
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quem diz que invenfemo uma; 
farsidade.

Poi fiquem sabeno que se 
nho Reis, num quigé faríá á 
verdade, num poderá negá: 
que foi consurtado* sobre oj 
causo.

O  que agora noi apuremo 
é que o preço que elle deu 
na casião se arreferia a car­
ro puxado a animar e não a 
motô.

Foi um engano, tá certo,
mais que em nada aríerô o 
que noi affirmemo.

O  que num se pode ad~ 
mifíi é que num fazeno dis- 
tincção a íabella p’ra carro
aberto e fechado, os chofé
inventem preços especiar p’ra 
esse urtimo vebico, sem oto- 
risação da Perfeitura.

Noi sabemo de otras coisa 
mais grave, por inxemplo: a 
aríeração de preços da tabel­
iã feita a tinta por certo chofé.

tlstas e otras coisinhas ca­
rece sê fiscalizada pTa que 
num se arrepifa o causo pre­
sente dos taes querê que a
victima passe por argois da 
crasse.

Por isso defesa dos
interesse de meus cumpade e 
do bom nome da maioria dos 
chofé, acunseio o doiô per­
feito a rnandá arrecada as 
actuar íabella, entre as quaes 
hai arguma viciada, e ponhá

em íudos os carro (abella 
nova, deíerminano que se 
cumpra o art.° 44, do Reso­
lução n.° 1, de 12 de no-1 
vembro de 1927.

E por hoje fiquemo por 
qui.

Lesbão

a D w h T S í n h o s ”

D e um  F E IX E  de pés quebrados 
V o u  retratar um  perfil:
São ligeiros apanhados 
D c um a senhorita gentil

T em  um a bella estatura 
E  o corpo— esculptural,
Possue a grande ventura 
Ser em tudo natural.

Seus cabellos são castanhos 
E  crespos á Nazareno;
O lhares fascinadores 
R osto  form oso e pequeno.

Os dentes . . . collar de pérolas,
A  bocca tão delicada;
O s labios duas cerejas 
E  a cutis assetinada.

O  seu trajar è discreto;
Fina fasenda em bem leve 
C o llo  branco com o jaspe 
A lvo s braços com o neve.

G osta m uito de dansar 
E ’ alegre v ivaz expansiva,
H o je  anda retrahida 
D a sociedade esportiva.

O  coração é de anjo,
C om  todos m uito am oravel - 
D a C orine G riíft— im itadera,
D o  seu sorriso adoravel.

P A R A  F E C H A R

Balancete da Festa de Santa Isabel
Realizada na Igreja Sao Benedicto á 13 de Maio

E ’ do C ine apaixonada, 
E  isto a todos ressoa 
Reside esta senhorita 
L á na rua Jo ã o  Pessoa.

U M  O B S E R V A D O R

' lifÉilIllíliíife H
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N as enxaquecas que atacam as senhoras em 
certas epocas tem a C A F IA SP I R I N A  uma ac­
ção segura e prompta. Ella  é também o reme- 
dio insubstituível contra as dores dc cabeça, 
de dentes, de ouvido, dores rheurnaikas, etc, 
Por isso é a C A FIA S P IR IN A  consagrada em 
todo o mundo como sendo

O  remedio de 
Confiança

Rendimento das Listas 
» 2 Barracas
» Leilão

8648500
1368900
8888400

1:8898800

A  O  n  A  I> E C I  m  E  'S T O
A commissão abaixo aesignada, dando pu 

blieidade ao balancete da festa de Santa Isabel, 
que sob o seu patrocinio, e em louvor a prin 
cesa rederaptora dos escravos fez realizar na 
Igreja de São Benedicto, sente se no indecliná­
vel dever de vir por estas columnas agradecer 
sinceramente á população e ao commercio lo 
caes, o valioso apoio que generosamente llies 
dispensaram, contribuindo com prendas e donati­
vos em dinheiro, afim de que essa festa logras­
se obter o inteiro brilhantismo de que íncontes- 
tavelmente se revestiu. Extende os seus agra­
decimentos em, particular, ao revmo. Padre Jo ­
sé Maria Monteiro, associações religiosas de Iiú, 
que tomaram parte na procissão, á orcheetra, 
coro e bandaB de musica que abrilhantaram as 
festividades, a todos, enfim, que de qualquer 
forma cooperaram, de boa vontade, para o bom 
exito de sua missão.

João Pinto, Braeilio Moreira, José Olega- 
rio, Benedicto de Almeida, José de Almeida 
Prado, João de Almeida Prado, Jose Siqueira, 
João Pereira, Benedicto Melchides, Luiz Maeso- 
cate, Abelardo de Barros, josé Ferreira, João 
Cu&todio Pinto.

Pago a fobias & Leitão 122$000
* 9 João Pinto 15588200
9 9 Sinòiros 208000
» 9 Viuva Roldan 241000
b 9 Henrique Gianiquini 14$000
* 9 Fogos 1258500
b 9 Luz da Igjeja a F. E. Santos 278000
b 9 Jazz Band São Benedicto 808000
b 9 Mauro Jarussi 248000
b 9 Provisão 30*000
9 9 P. Marliní 428000
» 9 Thomaz de Luccas 158000
b » Luz em 3 Postes 128800
b 9 2 corridas Auto 6S000

Gratificação aos Srs. Padres 1058000
9 » Coroinhas 258000
9 9 F im  ino Filho 58000
b » José de Camargo 668400
» 9 Adriano Nascimento 308000
9 9 Benedicto de Castro 208000
9 » Banda União 408000
9 » José V. Quadros 80$000
9 9 P. José Maria Mon­

teiro (Sermão) 100S000
» » Coro 150Ç000
9 » José Estefano 108000
9 9 Cesario Pires 108000
9 » Barrinho 58000
9 9 José Moreira 58000

Lavagem de roupa da Igreja 238000
Saldo 5178900

1:8891800
O saldo será aplicado na limpeza externa da 

igreja de São Benedicto.

T r e p a ç ã o
o

Sotas e . .  a M m im

IP e s ía  d c  íSsârata I s a b e l
Decorreram brilhantíssimos 

os festejos que no ultimo do­
mingo tiveram o seu encerra- 
mento, e que foram dedaiedos 
á Santa Isabel, gloriosa pa­
droeira dos homens de côr.

Tantos os triduos prepara­
tório, que esteve concorridis- 
simo, como a missa com cân­
ticos, e a procissão, revesíi- 
ram-se de grande pompa, na­
da faltando para poder-se af~ 
firrr.ar que de ha muitos an- 
nos para cá não nos é dado 
assistir a festa tão bem e ca­
prichosamente organisada. Nos 
dias de Iriduos, após a reza 
houve, no largo fronteiro á 
Igreja de São Benedicto, lei­
lões de prendas que, apesar 
da fria temperatura reinante, 
estiveram diariamente muito 
concorridos e animados. A 112 
noite do dia 12, em que mo­
vimentado samba foi realisado 
no largo da Igreja, ahi com­
pareceu a corporação musical 
José Victorio, que executou o 
hymno nacional. Incorporados, 
tambem estiveram no loca! os 
asscciados da S. R. Flôr Ilua- 
na, que empunhavam o pavi-

(C on tin iia na 4.3 pagina)

pudim» dos oymnasia-| 
nos estava bom, mas . . . não r 
era muito . . . , pois faltava | 
um pouco de *assucar» dei 
Roque e Carmelita . . .

Jacyr e Ary— Quarta-feira 
passada, notei muito os seus 
«idyllios» com certas norma- 
listas . . . (Elias que tomem 
cuidado com os «pégas» da 
Diretora !)

Ernani C .— Ao que me 
consta, a pensão de Maria 
Euphrasia lhe é muito propi­
cia (Ao meti os em amores...)

Genny O. — Leia na «Tre­
pação» de 13 deste a parte 
relerente ás senhorinhas Pra­
do, e tome-a para si tambem !

Zamira— Apaixonada mes­
mo por Antoninho ? (Cuidado, 
as admiradoras são muitas...)

Zuta —As meias compridas 
são por causa do frio ou 
das criticas ?

Nilza P. — Para você, o do­
mingo em que os sorocabanos

aqui estiveram, foi Pdo outro 
planeta hein ? . . .

Ruíh R.— Àíé quando você 
pretende estudar ? Veja se 
acaba essa tarefa antes de ap- 
parecerem os cabeiios brancos,

Joaquim B .— Como é de­
licioso ouvir a pessoa amada 
tocar violino, não ? !

Doninha— Quantos vidros 
de _agua oxigenada já gastas- 
te na pintura dos teus cabel­
los ?

Ulysses— Creio que te pa­
gam muito bem para dares 
«vaias»- nas normalisías, pois 
dás cabal desempenho a essa 
tareia . . .

Marioziío— Agora que no 
Rio de Janeiro, se instaurou 
um inquérito para saber qual 
o mais beliò verso brasileiro, 
acho de dever, apresentar os 
seus . . . (Concordam com- 
migo ?)

L A D Y

Ã maior casa de modelos de São Paulo
(« s i iK K m o ru e n !»  211 e n t r a d a  do in v e rn o , a b re  sen» 

feiimplaioM»* salões

Sào Paulo,* 13, Especial— Toda 
a imprensa faz referencias a 
abertura official da estação no 
grande Atelier Vienense de Mme. 
Maristta. A prestigiosa modista 
da rua Aurora acaba de inau­
gurar mais dois novos e des­
lumbrantes salões no seu pala 
cio da Moda, apresentando, ao 
mesmo tempo, mais 1.000 mo 
delos novos, interpretados em 
tecidos novos, de radiante bel 
leza, em sua maioria fabricados 
exclusivamente para o Atelier 
Vicnnense. Enriquecendo os

seus sortimeníos com esta ulti­
ma coilecção, Mme. Marietta po­
de agora ofíerecerás suas clien­
tes 3 000 modelos dffereníes e 
continua a manter, como sem­
pre, aquelles preços atrahentes, 
que tão decididamente vem con­
correndo para o renome da sua 
casa. Assigna-la ainda a impren 
sa paulistana que os acolhedo­
res salões de Mme. Marietta têm 
se mostrado sobremaneira con­
corridos, reinando em todos um 
ambiente de disticçào, elegsncia 
e sympa.hia.
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Prefeitura Municipal . de Itú

Balanceie  referente ao mês de ABRIL de 1934
K  E  €  ao I  T  A

I m p o s t o  P r e d i a l  c  T a ­
x a  d e  IS x g ro t  o s

A  V  1  &  ©

De ordem do m\ dr. 
Prefeito Municipal, aviso a 
todos os senhores contri­
buintes do imposto predial 
e taxa dc exgotos do cor­
rente b ü d o  de 1934 que, 
a Thesouraria Municipal 
receberá sem multa até o 
dia 31 de Maio do corren­
te exercicio, improrugavel. 
P indo esse prazo será acre- 
cido a multa de 15%  na 
importância a pagar.

Para que chegue ac 
conhecimento dos interes­
sados, faço o presente avi­
so q u e vai a f i x s d o no ! o - 
gar do costume e publica­
do pela ire prenso®

ílú, 4 de Maio de 1934
Manoel ãos Santos O li­

veira.
Thesoureiro  Municipal

De ordem do Sr. Dr. 
Prefeito Municipal, comu­
nico aos srs. contribuintes 
devedores do imposto de 
Industrias e Profissões que 
no proximo rnez de Maio 
serão cobrados amigavel 
mente os respetivos débitos. 
Lm  Junho proximo será 
íeita a cobrança judiciai 
dos que não tiverem pago 
08 seus impostos até 31 de

Itú, 24- de Abril de 1934 
Manoel dos Santos  

Oliveira 
Te soureiro Municipal
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V em le-se  por preço de 
oceasião 2 caminhões, sen­
do 1 Ford e 1 Chevrolet, 
ambos gigantes. Ver e tra­
tar á Alameda Barão do 
Rio Branco n.o 35.— ITU .

T Í T U L O S Saldos anteriores Arrecadação do mes T O T A L Imp. lançada 
ate este mês

Renda prevista

R K C J E 1 T A  O B D I 1 V A B I A
I  H E S fO A »  T R I B U T A  K l  A S

1 Predial 115:2778200 lo 2 :000$000
2. Industrias e Profissões 48:171$o8o 2:617841 o 5o:788849o lo3:674$52o 87:000$000
3 Veículos
4 Cafeeiros
5 Viição Urbana
6 Viação Rural

35:53o$ooo 96o8ooo 36:49o$ooo 36:49o$coo 39:000f000
1 0 :000S000
45:ooo$ooo

8 :ooo8ooo
7 Aferições 

11 R R K D Â S  E X D U S T R I A I 5
l:253$7oc l:253$7oo l:27882oo 1 :000$000

1 Agua
2 Esgotos

48:452$2oo lo:598$oco 59:o5o82oo 59:25o$2oo
15:ol286oo

131:000$000
13:000$000

2a 3 R l t i » B A £ P A  T R I JK O K  Y A IS
1 Ma todou ro 9:o5oSooo 3:138$C00 12:188Sooo 33:ooo$ooo
2 Mercado 5:ol3$4oo l:66587oo G:679Sloo 15:oocSooo
3 Cemiterio l:6o9Sooo 442$ooo 2:o51$coo 5:000§000

R R U R I T A  E X T K  A O R l> I i \ A I t íA
1 Cobrança da Divida Ativa 15:o26S2õ3 2:37o|997 17:397S26o 7o:5o58748 45:ooo$eoo
2 Mukas 1:8748746 2198186 2:o93S932 5:000$000
3 Imposto sobre vencimentos 6678861 4213184 1:o89$c45 3:000$000
4 Eventuais 12:473 "48o 98o89oo 13:454$38o 2o:ooo8ooo

Dc-positos Diversos (caucões)
179:121$73o

1:0 0  C$000
23:4138377 2o2:535$lo7 

1 :oeo|ooo
4ol:488$468 562:OCO$OOG

Saldo de 1933
Na Caixa Economica 
Nos Ba d cos 
Na. Tesouraria

40:498^600 
3:o4o$87c 
7:5548589 

254:629$ 156 •

®  E H P f i t i  à

Art.

l.o

2.o

3 o

4.0

T Í T U L O S Saldos anieriorss Despesa do mes T O T A L D csp. empenha- 
j da até este mes Despesa prevista

1

A  c! ssa 2 í s í B-a çfa *j> ÜI o eb s *• fpa  1
l.o Prefeitura

a Pessoal —Vencimentos 10:5338328 Õ:2Sg$000 15:8138328 63:6oo$ooo 63:600$30C
b Representação 1.158$8 00 47584oc l:634S2oo 1:6348200 4:8oo$ooo
c .Material
Expediente da Prefeitura l:o41$8oo 1:4968100 2:537$9oo 3:3338400 3:500 *̂000
Publicações 43o$ooo 19o$qoo 62o$ooo 6208000 2:5oc8ooo
Placas para veículos 2:'392$8oc 2:392$8oo 2:42588co 2:5oo8oeo
Restauração do Arquivo 127$7oo 127$7oo 12787oo 1 :000$000

K c rv iç o s  fi*uhUcos IflnnScxpsKis
l.o Matadouro

a Pessoal—Vencimentos 1:8828658 95o$ooo 2:832$658 ll:4ooSooo 1 l:4oo8ooc
b Material 383$6oo 234$7oo ól883oo 831$77o l:5oo$ooo

2.o Mercado
a Pessoal— Vencinient' s 98o$ooo 49o$ooc l:47o8ooo 5:88o8ooo 5:88o8ooo
b Material 64$ooo 64§ooo 64$ooo 42o8ooo

3.0 Cemiterio
a Pessoal— Vencimentos 8608000 43o$ooo l:29o$ooo 5:16o$coo 5:16oSooo
b Pessoal— Diaristas 68986oo 3488ooo l:o37S6oo 1:037$600 4:500$000

4.0 Limpeza Publica
a Pessoal—Vencimentos 7oo$ooc 36o$ooo l:o6oSooo 4:32oSoco 4:32o$ooo
b Contrato remoção do lixo 1 :200$000 96o$ooo 2 :1 Ó0$000 6:36o8ooo 8:400$000
c Material 21988oo 778ooo 29688oo 38o$6oo l:8oo8ooo

5.0 Aguas e Exgotos
a Pessoal— Vencimentos 2:646?Õ64 1:3238332 3:9698996 15:88oSooo 15:88o$ooo
b Material 951889o 49385oo 1:445839o 2:631 S35o 5:0008000
c Energia elétrica para as bombas do Braiaiá 4:79686co l:445$loo 6:241|7oo 6:241$7oo 16:0008000

6.0 Jardins Públicos
a Pessoal —Vencimentos l:524$ooo 8 I 08000 2:3348ooo ll:92o^ooo ll:92o8ooo
b Material 33$8oo 1382oo 47Sooo 5785oo 6008000

7.o Iluminação Publica
a Iluminação publica da cidade 7:432Sooo 2:47781oo 9:9o98loo 9:9o981oo 34:oooSooo
b Material l:13o$4oo l:38187oo 2:512Sloo 2:542$7oo 3:000$000

8.0 Ilelogio Publico
a Pessoal—Vencimentos 100800.0 5o$ooc 15o$ooo 6008000 6oo$ooo

9.o Jardim Zoologico
a Pessoal—Vencimentos 14o$ooo 7o8ooo 210 8 0 0 0 84oSooo 84o8ooo
b Material 425895o 313SÓOO 739855o 1:o28S45q 3:ooo8ooo

lü.o Horto Municipal
a Pessoal— Diaristas 4o$ooo 4o$ooo 4o8ooo l:8uo8ooo
b Matéria! LoooSooo

Obrzts P i ib l ic a §
1 .o Conservação ruas, estradas pontes, preprios etc.

a Pessoal— Vencimentos 6008000 3oo8ooo 9oo$ooo 3:6oo$ooo 3:6ooSooo
b Pessoal—Diaristas 3:894865o l:22885oo 5:123815o 5:123815o 2o:oooSoco
e Coaserveiros contratados 4:8298442 1:21 o$759 6:o4o$2ol 18:875Slo7 2 0 :000$000
d Material 2:798885o •957325o 3:756$loo 4:73o835o 15:000$000

n oSlaob®?”m e n to s  PciB&! ieo h
l.o Colocação de guias e sargeteamento etc. 4:34784oo 117$7oo 4:465Sloo 4:465$loo 17:0008000
2.o Melhoramentos nos Mananciais l:28289oo lo387oo l:38686oo l:386S6oo 3o:ooo8ooo
3.0  Desapropriações de prédios t 1 2 :000$000

'rvn  f í n tn. c\ firt r\ n . . I * > f. \ 59:0388632 23:586f641 83:2258273 197:04686/7 332:52o8ooo

A lterações o r­
çam entarias
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1) E  S  P  E  S  k

Art. T ÍT U L O S Saldos anteriorns

5.o

6.o

Transporte 
S p b ^ í ç o s  I P n b l i e o s  d e  i u t c r e í i s c  c o

£5351312 COm <» EsÍJfiCÍO
1.0 Higiene

a Contribuição p. manuntençào do posto Estadoal
2.0 Instrução Publica

1.0 Ginásio do Estado
2.0 Auxilios aos seguintes:
a Manutenção de dois cursos de alfabetização
b Pagamento de telef. de dois Grupos Escolares
c Recenseamento escolar
d Caixa de Assistência escolar

3.0 Posto Policial 
a aluguel do predio do Posto da Guarda C ivil

4.0 Inspetoria da Lepra
5.0 Departamento da Administração Municipal 
ô.o Campo de Aviação Federal 
O i  v i d a s
1.0 Consolidadas 

a Pagamento do Exercicio
b Pagamento do atrasado
c Comissões, editais, etc.

2.0 Unificada 
a Resgato de titulos

G.o Flutuante
a Prestação ao Asilo de Mendicidade

Pagamento de 1 le tra a Cia. Ituana F. e Luz
Pagamentos anteriores a 1931

7.o

8.0

9.0
10.0

A u x i l i o s  e  ^ n R í v e i s ç ò e s
1.0 Associação dos Insanos de SorGcaba
2.0 Diversões Publicas
ApftHSHilsidorias
1.0 Pessoal Ioacivo 

O e s p e s a s  J n â i e i a i s
E v e n t u a i s

Credito Especial 
Aviso ÍJ7.804
Calçamento e pedregulhamento de ruas 
Aviso 36.237
Calçámento das ruaB Matriz e Andradas 
Avisos 35.709 e 36.077
Compra de maquina de escrever, numerador 

um cairoçào para transporte de carne 
« s g s e s a s  I S x i f Í 4C£ r ç s ? « a i e n t a r i n  
Calçamento no largo da Estação 
Ginásio do Estado

Depositos Diversos, restituidos 
Saldos para Abril _
N a C aixa Eeonomica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

Despesa do mes

59:638SG32

1:200*000

192$ooo
61$2oo

õooSoco

3oo$ooo
5:000$000
3:5oo$ooo
1:478$000

1:113.^000
22$5oo

14o3ooo

49o$ooo

56o$ooo
8S600

657$7oo

7:292S2oo

l:284$ooo

3:56oSooo
3:958*7oo

9o:957So32
õooSooo

23:5863641

6oo$ooo

I 80S000
2o$4oo

25o3ooo

1oo$ooo

T O T A L

83:225*27.3

L8oc$ooo

372Sooo
8 IS 600

75o$ooo

4oc$ooo
5:000*000
3:5oo$ooo
1:478*000

1:113$5oo 
22S5oo

Dcsp. em penha­
da até este mes

28o$ooo

1:4621200

612*10-0 

4:c61$3'.fo

L495S8oo
32:6488441

14o$ooo

49o$oco

84o$ooo
8S600

2:liQ39oc

7:9o433oo

4:o61J3oo

1:284*000

3:56o§000
5:454S5oo

123:6oò3473
5üo8ooo

124:oooS6oo
l:668$o7o
4:855ío23

254:6293166

197:046*677

7:2oo#ooo

2:64o$oco
Sl$6oo

3:000$000

4oo8ooo 
5:OOoSôoo 
3:5 00$ 000 
l:478$ooo

96:108^000
l:113S5oo

22*5oo

34:764316o

2:4oo3ooo
25:000$000

14ojooo

6 :0 0 0 $ 0 0 0  
490 *000

3:36c$000
8$6oo

2:516$5oo

Despesa prevista AltcrarÕes o r­
çamentarias

332:52oSooo

7:2oo$ooo

15:000*000

2:88oSooo
25o$ooo
600*000

3:ooo3ooo

1:20Ü$000
5:0 008 000 
3:5oo$oco  
1:500$000

96:108*000 
3:000$000 

75oSooo

34:764S2oo

2:4ooSooo
25:000*000
4:coo3ooo

6 :0 00*000
2:4oo$ooo

3:36o$ooo
5:000*000
6:567*800

392:2691537 562:000*000

7:9c7£852

30:000$000

2:1 253000

3:56o8ooo 
5:454*5 00 

"49:047*352

Prefeitura Municipal de Iíú, aos 30 de Maio de 1934 
F  Ernesto Favero -Contador- D r .  B r  az Bicudo de A lm eida— Prefeito Municipal -M a n o el dos Santos O liveira—Tesoureiro 
O Conselho Consultivo é de parecer que sejam aprovados os balancetes da Receita e Despêsa.— Itú, 12 de Maio de 1934. 
u  (a) Joaquim Luis B ispo, Servulo Pacheco e Silva, A ntonto Peres Guimarães

i@tas e . . .  i i f i s i i s

.F e s ta  d e  Sa m
(Continuação)

Ihão brasileiro, e o seu es 
tandaríe social. Por essa oc- 
casião, e depois de ser quei­
mada uma bateria de 21 tiros, 
usaram da palavra, produzindo 
bellos discusos, os srs. Fran­
cisco Nardy Filho, José Es~ 
íeves Rodrigues e Benedicío 
de Almeida.

A m n iv e r s a r io
Passa-se hoje a data nata- 

licia do conceituado e ope 
roso commercianíe desta pra-

PREÇO POR PREÇO 
E' 0  M E LH O R

cianíe nesta cidade. Desejamos- 
lhe feliz viagem.

A e e r íá d a  In i c ia t i v a
Por deliberação geral dos 

membros que compuzeram a 
commissão das festas em hon­
ra de Santa Isabel, foi resol- 

—  í vido destinar-se o saldo apu-
V ia- g em  jrado nas festas referidas, na

Em viagem de recreio, se-1 limpeza e caiação externas da 
gue amanhã para Portugal, 01 Igreja de São Benedicto, que 
sr. Manoel Lopes Guilherme, aliás de muito verm-se resen- 
antigo e conceituado comrner- * tindo da reforma em apreço.

ça, sr. Aníonio Roldan, coo 
proprietário da acreditada «Ca­
sa Roldan».

A^s muita e merecidas feli­
citações que vae receber, por 
sem duvida o distinclo anni- 
versariante, juntamos os nos­
sos muito cordiaes parabéns.

1. VIRGÍLIO P. BE SOUZA
—  M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter­
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verme­
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clínica em geral — Partos 
Consultorio e residencia : Rua dr. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas —  IT U  
Phone. 231 — chamados a qualquer hora.

Por esse seu digno e lou­
vável gesto, credor da sympa- 
thia da população ituana, 
apresentamos a todos os es­
forçados membros da conr

missão, os nossos 
fusivos parabéns.

mais ef-

B e s p e d i d a
Manoel Lopes Guilherme, 

ausentando-se a passeio para 
Portugal e não podendo des­
pedir-se de seus freguezes e 
pessoas com quem teve rela­
ções, despede-se por este meio 
offerecendo seus presíimos em 
Ovar, rua Alexandre Sá Pin­
to, 49.

Julio Cesar Pimen­
ta, Denérida Gon­
çalves Pimenta e 
Carmeiina Quadros 
Pimenta convidam 
as pessoas de suas 
amizade para as­

sistirem á missa de 7.° dia que 
mandam celebrar segunda-feira, 
dia 21, ás 7 horas na Igreja 
do Bom Jesus, por alma de 
sua pranteada tia e cunhada 
F s e o la s t ic a  F im e n t a  

de  Á lis se íd a .
Penhorados agradecem.

A familia Silveira 
DTlboux convida 
seus parentes e 
amigos para as­
sistirem a missa 
por alma do seu 

saudoso

CHÍQUITO
aue será celebrada terça-feira 
dia 22 ás 7 horas na Igreja 
Matriz.

Antecipa seus agradecimen­
tos.

V en d e-se  um bom terre­
no sito a rua dr. João Pes­
sôa, em frente ao jardim 
do Carmo. — Tratar na 
mesma rua n.° 103.

V en d e-se  uma optima 
machina de sapateiro mar­
ca (Patent Elastic) de pou­
co uso e boa conservação 
por 200$000. — Tratar em 
Salto com José Carlos Effo- 
ri á rua Itaoirú. 6* Tel. 31

Externato "Padre Ben to ’
A u t o r i z a d o  e  d  i  v e e t  a  m  c n  í  e  T i s e a  I f z a d o  

p e lo  (v5>V«TBtO

DIRECTOR: C a l m o n  S o í a n o  R i b a s
Cursos de preparatórios para exames de admissão aos 

Gymnasios e Normaes. 
Technica-profissioiuil em Dactilo— tachygraphia.. 

Acham-se em franco funccionamento ambos os cursos acima 
indicados.— Continua aberta a malriculõ.
JR-ua d e  I f a l i v u r ,  1 5

AL BERTO DE S O U Z A  C A R D O S O
Enfermeiro com longa pratica hospitalar.

Xn jeeç& es , c u ra t iv o s ,  s: « ssn g en s  etc . 
Attende chamados a qualquer hora. 

Preços modicos.
RU A  SA N T A  R ITA ,  54 P h o n e , 24


